
Aula 12 3 Análise da Oferta (Supply)
Imagine que você está em um leilão de um item raro e valioso. Antes mesmo de o leilão começar, uma das 
primeiras perguntas que surgem é: "Quantos desses itens existem? E quantos estão realmente disponíveis para 
venda agora?" A resposta a essas perguntas é crucial para determinar o valor percebido e o entusiasmo dos 
compradores. No universo das criptomoedas, a lógica é muito semelhante, mas com camadas adicionais de 
complexidade e inovação.

A oferta de um criptoativo não é apenas um número estático; é um ecossistema dinâmico que influencia 
diretamente sua escassez, seu potencial de valorização e até mesmo sua sustentabilidade a longo prazo. 
Compreender a mecânica por trás da criação, distribuição e eventual destruição de tokens é fundamental para 
qualquer pessoa que deseje navegar com sucesso neste mercado, seja como investidor, desenvolvedor ou mesmo 
como regulador.

Nesta aula, vamos desvendar os mistérios da oferta cripto, explorando conceitos como oferta máxima, total e 
circulante. Você aprenderá a identificar os modelos de emissão e queima que moldam a inflação e deflação de um 
ativo digital, e como analisar os cronogramas de liberação de tokens, conhecidos como vesting schedules. Ao final, 
você será capaz de aplicar esses conhecimentos para fazer análises mais informadas e estratégicas no dinâmico 
mundo da criptoeconomia e tokenização.



O Coração da Escassez Digital: Entendendo 
a Oferta Cripto

Diferença Fundamental: No mundo financeiro tradicional, bancos centrais controlam a oferta de moeda. 
Em cripto, a oferta é programada e transparente, ditada por algoritmos e protocolos.

No mundo financeiro tradicional, a oferta de moeda é controlada por bancos centrais, que podem imprimir mais 
dinheiro conforme a necessidade econômica. Essa capacidade de emissão ilimitada, ou pelo menos discricionária, 
é uma das grandes diferenças quando olhamos para o universo cripto. Aqui, a oferta é, em muitos casos, 
programada e transparente, ditada por algoritmos e protocolos que definem as regras do jogo desde o início.

Essa programação da oferta é um dos pilares da proposta de valor de muitos criptoativos, especialmente aqueles 
que buscam replicar a escassez de metais preciosos como o ouro. No entanto, a forma como essa oferta é 
apresentada e compreendida pode variar significativamente, levando a confusões e interpretações errôneas se 
não forem analisados os diferentes tipos de oferta. É como se tivéssemos que diferenciar entre a quantidade total 
de ouro existente no planeta, a quantidade já minerada e a quantidade que está realmente disponível para ser 
comprada e vendida no mercado.

01

Oferta Máxima
O limite total que jamais poderá 
existir

02

Oferta Total
Quantidade já criada menos tokens 
queimados

03

Oferta Circulante
Tokens disponíveis para negociação 
no mercado

Para desmistificar essa complexidade, vamos mergulhar nos três conceitos fundamentais que definem a oferta de 
um criptoativo: a oferta máxima, a oferta total e a oferta circulante. Cada um deles oferece uma perspectiva única e 
essencial para a análise de um projeto, revelando não apenas o presente, mas também o futuro potencial de 
diluição ou escassez.



Oferta Máxima: O Limite do Universo Cripto
A oferta máxima (Max Supply) de um criptoativo representa o 
número total de moedas ou tokens que jamais poderão existir. 
Pense nisso como o limite cósmico, o teto inquebrável 
estabelecido no código-fonte do projeto. Para muitos criptoativos, 
especialmente aqueles projetados para serem deflacionários ou 
com escassez programada, este é um número fixo e imutável, 
como os 21 milhões de Bitcoins.

Essa característica é um dos grandes atrativos para investidores 
que buscam ativos com potencial de valorização a longo prazo, 
baseada na premissa de escassez. Se a demanda por um ativo 
aumenta e sua oferta é limitada, a tendência natural é que seu 
valor também cresça. É como ter um número limitado de obras de 
arte de um artista renomado: quanto mais pessoas desejam 
possuí-las, e quanto menor a quantidade disponível, maior o seu 
preço.

21M
Bitcoin

Oferta máxima fixa

Importante: Nem todos os criptoativos possuem uma oferta máxima definida. Alguns, como o Ethereum, 
têm uma política de emissão contínua, embora controlada.

No entanto, nem todos os criptoativos possuem uma oferta máxima definida. Alguns, como o Ethereum, têm uma 
política de emissão contínua, embora controlada, o que os torna inflacionários por natureza, similar às moedas 
fiduciárias. A ausência de um limite máximo não é necessariamente um ponto negativo, mas exige uma análise 
mais aprofundada dos mecanismos de emissão e queima para entender a dinâmica da oferta.



Oferta Total: O Potencial Completo
A oferta total (Total Supply) de um criptoativo refere-se à quantidade de tokens que já foram criados (minerados 
ou emitidos) até o momento, menos qualquer quantidade que tenha sido permanentemente removida de circulação 
(queimada). É um número que engloba tudo o que existe, independentemente de estar disponível para negociação 
no mercado aberto ou não.

Imagine uma fábrica de carros. A oferta total seria o número de carros que a fábrica já produziu desde sua 
fundação, incluindo aqueles que estão no pátio aguardando transporte, os que estão em showrooms e até 
mesmo os que foram usados para testes e não serão vendidos.

Tokens em Circulação
Disponíveis para negociação pública

Tokens Bloqueados
Em contratos inteligentes ou vesting

Reservas da Equipe
Para fundadores e desenvolvimento

Programas de Recompensa
Para staking e incentivos futuros

A oferta total é um indicador crucial para avaliar o potencial de diluição de um projeto. Se um projeto tem uma 
oferta total muito maior do que sua oferta circulante, isso significa que uma grande quantidade de tokens ainda 
pode entrar no mercado. Essa entrada gradual ou repentina pode exercer pressão de venda e impactar 
negativamente o preço do ativo, mesmo que a demanda permaneça constante.



Oferta Circulante: O Mercado em Ação
A oferta circulante (Circulating Supply) é a quantidade 
de tokens que estão ativamente disponíveis e 
acessíveis ao público para negociação. É o que 
realmente está "nas ruas", nas carteiras dos 
investidores, nas exchanges e em uso em aplicações 
descentralizadas. Este é o número mais dinâmico e, 
muitas vezes, o mais relevante para a determinação do 
preço de mercado e da capitalização de mercado de 
um criptoativo.

Pense no dinheiro que você tem na sua carteira ou na 
sua conta bancária, pronto para ser gasto. Essa é a 
oferta circulante. Ela exclui tokens que estão 
bloqueados, não minerados, ou que foram queimados. 
A capitalização de mercado de um criptoativo é 
calculada multiplicando o preço atual do token pela 
sua oferta circulante, o que a torna um indicador 
fundamental para comparar o tamanho e a relevância 
de diferentes projetos.

Fórmula Essencial:

Capitalização de Mercado = Preço × Oferta 
Circulante

A oferta circulante pode mudar constantemente à medida que novos tokens são emitidos (por mineração, staking 
ou liberação de vesting) ou quando tokens são queimados. Monitorar essa métrica é essencial para entender a 
verdadeira liquidez de um ativo e prever possíveis movimentos de preço. Um aumento súbito na oferta circulante 
sem um aumento correspondente na demanda pode levar a uma desvalorização.

Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Oferta Máxima Limite superior de existência do 
ativo

Bitcoin (21 milhões)

Oferta Total Todos os tokens já emitidos (menos 
queimados)

Tokens em reservas, bloqueados, 
circulantes

Oferta Circulante Tokens disponíveis para 
negociação no mercado

Tokens que definem a capitalização de 
mercado



Dinâmica da Oferta: Emissão e Queima 
(Burn)
A oferta de um criptoativo não é um número estático que simplesmente existe; ela é o resultado de processos 
contínuos de criação e, em alguns casos, de destruição. Compreender esses mecanismos de emissão e queima 
(burn) é fundamental para analisar a sustentabilidade econômica de um projeto e prever como sua oferta se 
comportará ao longo do tempo. Esses processos são os "motores" que impulsionam a inflação ou deflação de um 
ativo digital.

Proof-of-Work (PoW)
Mineradores recebem 
recompensas por validar 
transações

Proof-of-Stake (PoS)
Validadores recebem 
recompensas por apostar tokens

Pré-Mineração
Tokens liberados gradualmente 
conforme cronograma

A emissão de novos tokens pode ocorrer de diversas formas, dependendo do mecanismo de consenso e do design 
do protocolo. Em redes Proof-of-Work (PoW), como o Bitcoin, novos tokens são emitidos como recompensa para 
os mineradores que validam transações e adicionam novos blocos à blockchain. Já em redes Proof-of-Stake (PoS), 
como o Ethereum 2.0, os validadores recebem recompensas por "apostar" seus tokens e participar da segurança 
da rede. Além disso, muitos projetos pré-minam uma quantidade de tokens que são liberados gradualmente.

Atenção: Essa emissão constante, se não for balanceada, pode levar à inflação, onde o poder de compra 
de cada token diminui com o tempo.

Essa emissão constante, se não for balanceada, pode levar à inflação, onde o poder de compra de cada token 
diminui com o tempo. É a mesma lógica que vemos nas economias tradicionais quando um banco central imprime 
mais dinheiro sem um aumento correspondente na produção de bens e serviços. No entanto, o universo cripto 
introduz mecanismos inovadores para gerenciar essa dinâmica, buscando um equilíbrio entre incentivo e escassez.



Queima (Burn): Reduzindo a Oferta

Queima de 
Tokens
Remove tokens permanentemente de 
circulação

Se a emissão adiciona tokens ao suprimento, a queima 
(burn) faz o oposto: remove tokens permanentemente de 
circulação. Este processo é análogo a um banco central que 
decide retirar dinheiro de circulação para controlar a 
inflação. Em cripto, a queima é geralmente realizada 
enviando tokens para um endereço de carteira que não 
possui uma chave privada conhecida, tornando-os 
irrecuperáveis.

Efeito Deflacionário
Aumenta a escassez e o valor 
dos tokens restantes

Queimas Programadas
Como as queimas trimestrais da 
Binance Coin (BNB)

Taxas de Transação
Mecanismo EIP-1559 do 
Ethereum queima parte das 
taxas

Existem várias razões para um projeto implementar um mecanismo de queima. Uma das mais comuns é criar um 
efeito deflacionário, aumentando a escassez e, consequentemente, o valor dos tokens restantes. Por exemplo, a 
Binance Coin (BNB) realiza queimas trimestrais de uma parte de seus lucros, reduzindo sua oferta total. Outros 
projetos queimam tokens como parte de suas taxas de transação, como o mecanismo EIP-1559 do Ethereum, onde 
uma parte das taxas é queimada em vez de ir para os mineradores.

A queima também pode ser utilizada para fins de governança, para recompensar detentores de tokens que 
participam de votações, ou como parte de estratégias de estabilização para stablecoins. A decisão de queimar 
tokens é uma ferramenta poderosa que os desenvolvedores e a comunidade podem usar para influenciar a 
economia de um criptoativo, tornando-o mais atraente para investidores que buscam ativos com potencial de 
valorização por escassez.



Modelos de Inflação e Deflação em Cripto
A interação entre a emissão e a queima de tokens define se um criptoativo é predominantemente inflacionário ou 
deflacionário. Compreender esses modelos é crucial para avaliar o potencial de longo prazo de um investimento e 
como ele pode se comportar em diferentes cenários econômicos. Não existe um modelo "melhor" universalmente; 
a adequação depende dos objetivos do projeto e de sua utilidade.

Modelo Inflacionário

Característica: Taxa de emissão > Taxa de 
queima

Aumento contínuo da oferta circulante

Incentiva participação na rede

Pode diluir o valor individual do token

Benéfico para segurança e crescimento

Modelo Deflacionário

Característica: Taxa de queima > Taxa de 
emissão

Redução da oferta ao longo do tempo

Cria escassez programada

Potencial de valorização

Pode desencorajar uso em transações

Um criptoativo é considerado inflacionário quando a taxa de emissão de novos tokens supera a taxa de queima, 
resultando em um aumento contínuo da oferta circulante. Isso pode ser intencional, como no caso de projetos que 
buscam incentivar a participação na rede através de recompensas de staking ou mineração, ou que precisam de 
uma oferta flexível para financiar o desenvolvimento. Embora a inflação possa diluir o valor individual do token, ela 
pode ser benéfica para a segurança e o crescimento da rede.

Por outro lado, um criptoativo é deflacionário quando a taxa de queima é maior do que a taxa de emissão, ou 
quando há uma oferta máxima fixa e a emissão diminui com o tempo (como o Bitcoin com seus halvings). A 
deflação cria escassez e pode levar à valorização do token ao longo do tempo, atraindo investidores que buscam 
uma reserva de valor. No entanto, uma deflação muito agressiva pode desencorajar o uso do token em transações, 
pois as pessoas podem preferir "hodlar" (segurar) em vez de gastar.



Cronogramas de Emissão (Vesting 
Schedules): A Liberação Gradual
A maioria dos projetos de criptoativos não libera todos os seus tokens de uma vez. Em vez disso, eles utilizam 
cronogramas de emissão, ou vesting schedules, que são planos predefinidos para a liberação gradual de tokens 
ao longo do tempo. Essa estratégia é fundamental para a saúde econômica e a sustentabilidade de um projeto, 
especialmente para aqueles que alocam uma parte significativa de seus tokens para fundadores, equipe, 
investidores iniciais e conselheiros.

Imagine que você é um investidor em uma startup. Você não esperaria que os fundadores pudessem vender 
todas as suas ações no dia seguinte ao investimento, pois isso poderia desvalorizar sua participação e 
desalinhar os incentivos.

1

Período de Cliff
6-12 meses sem liberação de tokens

2

Início do Vesting
Primeira liberação após o cliff

3

Liberação Linear
Distribuição gradual ao longo de 2-4 

anos

4

Vesting Completo
Todos os tokens liberados

Da mesma forma, em cripto, o vesting schedule impede que grandes quantidades de tokens sejam despejadas no 
mercado de uma só vez, o que causaria uma pressão de venda massiva e uma queda abrupta no preço.

Os vesting schedules geralmente incluem um período de "cliff", que é um período inicial (por exemplo, 6 a 12 
meses) durante o qual nenhum token é liberado. Após o cliff, os tokens começam a ser liberados linearmente ao 
longo de um período maior (por exemplo, 2 a 4 anos). Essa abordagem garante que os membros da equipe e os 
investidores estejam comprometidos com o sucesso de longo prazo do projeto, pois seus tokens só se tornam 
totalmente acessíveis após um período de dedicação e desenvolvimento.



Analisando um Cronograma de Emissão na 
Prática
Analisar um vesting schedule vai além de apenas saber que ele existe; é preciso entender suas implicações. Ao 
examinar o cronograma, você deve procurar por informações como: quem são os beneficiários dos tokens (equipe, 
investidores, comunidade), qual a porcentagem da oferta total que cada grupo receberá e, crucialmente, as datas e 
a frequência das liberações.

Exemplo Prático: Se um projeto tem 30% de sua oferta total alocada para a equipe e investidores iniciais, 
e esses tokens começam a ser liberados após um cliff de 6 meses, seguido por um vesting linear de 24 
meses, isso significa que, após o sexto mês, uma parcela significativa de tokens começará a entrar no 
mercado mensalmente.

Identifique os Beneficiários
Equipe, investidores, comunidade, conselheiros

Analise as Porcentagens
Quanto cada grupo receberá da oferta total

Verifique as Datas
Quando e com que frequência ocorrem as 
liberações

Preveja Pressão de Venda
Antecipe períodos de maior oferta no mercado

Por exemplo, se um projeto tem 30% de sua oferta total alocada para a equipe e investidores iniciais, e esses 
tokens começam a ser liberados após um cliff de 6 meses, seguido por um vesting linear de 24 meses, isso 
significa que, após o sexto mês, uma parcela significativa de tokens começará a entrar no mercado mensalmente. 
Essa informação é vital para os investidores, pois pode indicar períodos de maior pressão de venda.

Um investidor astuto monitorará esses cronogramas, que geralmente são divulgados nos whitepapers ou em 
documentos de tokenomics dos projetos. A antecipação de grandes liberações de tokens pode levar a ajustes nas 
estratégias de investimento, como a decisão de esperar por um possível ponto de entrada mais baixo ou de 
diversificar o portfólio para mitigar riscos. A transparência e a razoabilidade de um vesting schedule são 
indicadores importantes da maturidade e do compromisso de longo prazo de um projeto.



O Cenário Regulatório Brasileiro e a Oferta 
Cripto

Lei nº 14.478/2022

Marco Legal dos Criptoativos no Brasil

A crescente relevância dos criptoativos no Brasil levou à 
necessidade de um arcabouço regulatório mais claro. O Marco 
Legal dos Criptoativos no Brasil (Lei nº 14.478/2022) representa 
um passo fundamental nessa direção, estabelecendo diretrizes 
para o funcionamento do mercado e a proteção dos investidores. 
Embora a lei não detalhe diretamente os mecanismos de oferta de 
cada criptoativo, ela cria o ambiente para que a transparência e a 
responsabilidade sejam exigidas dos prestadores de serviços de 
ativos virtuais.

Banco Central (BC)
Competência sobre ativos virtuais que não se 
enquadram como valores mobiliários

CVM
Supervisiona tokens considerados valores 
mobiliários (utilidade e segurança)

A lei designa o Banco Central (BC) e a Comissão de Valores Mobiliários (CVM) como as principais autoridades para 
regulamentar e supervisionar o setor. O BC tem competência sobre os ativos virtuais que não se enquadram como 
valores mobiliários, enquanto a CVM supervisiona aqueles que são considerados valores mobiliários, como muitos 
tokens de utilidade e de segurança. Essa distinção é crucial, pois a forma como a oferta é gerida e divulgada pode 
influenciar a classificação de um token.

Impacto na Oferta: A forma como a oferta máxima, total e circulante é definida e comunicada pode estar 
sujeita a escrutínio regulatório. A clareza nos cronogramas de emissão e nos mecanismos de queima se 
torna ainda mais importante.

Para os projetos de criptoativos, isso significa que a forma como a oferta máxima, total e circulante é definida e 
comunicada pode estar sujeita a escrutínio regulatório. A clareza nos cronogramas de emissão e nos mecanismos 
de queima se torna ainda mais importante, pois pode impactar a percepção de um token como um produto 
financeiro regulado ou não. A transparência na oferta é um pilar para a construção de confiança e a conformidade 
com as novas regras.



Novas Fronteiras: Tokenização de Ativos do 
Mundo Real (RWA)

Tokenização de RWA
A ponte entre o mundo físico e o digital

A tokenização de Ativos do Mundo Real (RWA - Real World Assets) é uma das tendências mais promissoras e 
transformadoras no espaço cripto. Ela consiste em representar digitalmente ativos tangíveis e intangíveis, como 
imóveis, recebíveis, commodities agrícolas, obras de arte e direitos autorais, na blockchain. Essa ponte entre o 
mundo físico e o digital abre novas possibilidades de liquidez, fracionamento e acessibilidade a mercados que 
antes eram restritos.

Imóveis
Fracionamento de propriedades para múltiplos 
investidores

Recebíveis
Antecipação e negociação de créditos futuros

Commodities
Representação digital de produtos agrícolas

Obras de Arte
Democratização do acesso a investimentos culturais

Quando um RWA é tokenizado, sua oferta é intrinsecamente ligada à existência e ao valor do ativo subjacente. Por 
exemplo, se um imóvel é tokenizado em 1.000 frações digitais, a oferta máxima desses tokens será 1.000, e a 
oferta circulante dependerá de quantas dessas frações foram vendidas e estão em posse de investidores. A gestão 
da oferta desses tokens é, portanto, diretamente influenciada pela gestão do ativo físico.

Desafio Regulatório: A tokenização de RWAs exige a harmonização entre as leis de propriedade 
tradicionais e as inovações da tecnologia blockchain. As futuras regras sobre tokenização, previstas para 
2025, terão um papel crucial.

A tokenização de RWAs traz consigo desafios regulatórios complexos, pois exige a harmonização entre as leis de 
propriedade tradicionais e as inovações da tecnologia blockchain. As futuras regras sobre tokenização e 
stablecoins, previstas para 2025, terão um papel crucial em definir como a oferta desses ativos será estruturada, 
auditada e supervisionada, garantindo a segurança jurídica e a proteção dos investidores.



Stablecoins e a Gestão da Oferta Regulada 
(2025)
As stablecoins são criptoativos projetados para manter um valor estável em relação a um ativo de referência, 
geralmente uma moeda fiduciária como o dólar americano. Elas são a espinha dorsal do ecossistema cripto, 
facilitando transações, arbitragem e servindo como porto seguro em momentos de volatilidade. A gestão de sua 
oferta é, portanto, de suma importância para sua estabilidade e credibilidade.

Lastreadas em Fiat
Exemplos: USDT, USDC

Mantêm reservas equivalentes 
em moeda fiduciária ou ativos 
de baixo risco

Lastreadas em Cripto
Exemplo: DAI

Utilizam garantias em outros 
criptoativos e mecanismos de 
governança

Algorítmicas
Buscam estabilidade através de 
algoritmos que ajustam a oferta 
automaticamente

Existem diferentes tipos de stablecoins, cada um com um mecanismo distinto de gestão de oferta. As stablecoins 
lastreadas em fiat (como USDT, USDC) mantêm reservas equivalentes em moeda fiduciária ou ativos de baixo 
risco, e sua oferta é expandida ou contraída com base na demanda e na quantidade de reservas. Já as stablecoins 
lastreadas em cripto (como DAI) utilizam garantias em outros criptoativos e mecanismos de governança para 
manter a paridade. Por fim, as stablecoins algorítmicas buscam a estabilidade através de algoritmos que ajustam a 
oferta automaticamente.

Regulamentação 2025: O Banco Central do Brasil deverá detalhar os requisitos para a emissão, lastro e 
auditoria da oferta de stablecoins, incluindo transparência sobre reservas, segregação de ativos e 
conformidade com padrões de segurança.

Com a expectativa de novas regras para stablecoins em 2025, o Banco Central do Brasil deverá detalhar os 
requisitos para a emissão, lastro e auditoria da oferta desses ativos. Isso incluirá a necessidade de transparência 
sobre as reservas, a segregação de ativos e a conformidade com padrões de segurança. A regulamentação visa 
aumentar a confiança e a adoção das stablecoins, integrando-as de forma mais segura ao sistema financeiro 
tradicional.



Desafios e Oportunidades na Análise da 
Oferta

Desafios

Falta de Transparência

Alguns projetos não divulgam informações 
completas sobre vesting schedules ou queimas

Verificação de Autenticidade

Dificuldade em confirmar a veracidade das 
informações sobre oferta

Complexidade Técnica

Mecanismos de emissão sofisticados exigem 
conhecimento aprofundado

Evolução Constante

Mudanças tecnológicas e regulatórias exigem 
atualização contínua

Oportunidades

Identificação de Projetos Sólidos

Análise da oferta revela fundamentos econômicos 
robustos

Previsão de Movimentos

Antecipação de pressões de venda ou escassez 
futura

Evitar Armadilhas

Proteção contra esquemas de "pump and dump"

Vantagem Competitiva

Conhecimento diferenciado para decisões 
estratégicas

A análise da oferta em criptoativos, embora fundamental, apresenta seus próprios desafios. A falta de 
transparência em alguns projetos, a dificuldade em verificar a autenticidade das informações sobre vesting 
schedules ou queimas, e a complexidade dos mecanismos de emissão podem dificultar uma avaliação precisa. 
Além disso, a rápida evolução tecnológica e regulatória exige uma atualização constante dos conhecimentos.

No entanto, esses desafios também abrem portas para grandes oportunidades. Investidores que dominam a 
análise da oferta estão mais bem posicionados para identificar projetos com fundamentos sólidos, prever 
movimentos de mercado e evitar armadilhas de "pump and dump" causadas por liberações massivas de tokens. 
Para desenvolvedores e empreendedores, a compreensão da dinâmica da oferta é essencial para projetar 
economias de tokens sustentáveis e atraentes.

A capacidade de discernir entre uma oferta bem gerenciada e uma que pode levar à diluição excessiva é uma 
habilidade valiosa. Com a crescente institucionalização do mercado cripto e a evolução regulatória, a 
transparência e a conformidade na gestão da oferta se tornarão ainda mais críticas para a longevidade e o 
sucesso de qualquer projeto.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos a complexa, mas fascinante, dinâmica da oferta no universo dos criptoativos. Vimos que 
a oferta máxima estabelece o limite final, a oferta total reflete o que já foi criado, e a oferta circulante representa o 
que está ativamente no mercado. Exploramos como a emissão e a queima de tokens moldam a inflação e deflação, 
e a importância dos cronogramas de emissão (vesting schedules) para a sustentabilidade dos projetos. Por fim, 
conectamos esses conceitos ao cenário regulatório brasileiro e às tendências de tokenização de RWAs e 
stablecoins.

Em prática

Ao analisar um novo criptoativo, sempre verifique seu whitepaper para entender a oferta máxima e os 
mecanismos de emissão/queima. Consulte exploradores de blockchain para monitorar a oferta circulante 
em tempo real. Pesquise os vesting schedules para antecipar possíveis pressões de venda. Considere 
como as futuras regulamentações podem impactar a gestão da oferta.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções melhor descreve a oferta máxima de um criptoativo?1.

a) A quantidade de tokens disponíveis para negociação no momento.

b) O número total de tokens que já foram emitidos, incluindo os bloqueados.

c) O limite superior de tokens que jamais poderão existir, conforme o protocolo.

d) A quantidade de tokens que foram queimados para reduzir a inflação.

Um projeto de criptoativos que implementa um mecanismo de queima (burn) de tokens tem como principal 
objetivo:

2.

a) Aumentar a oferta circulante para incentivar o uso.

b) Criar um efeito deflacionário, aumentando a escassez.

c) Financiar o desenvolvimento do projeto através de novas emissões.

d) Distribuir tokens para a equipe e investidores iniciais.

Os cronogramas de emissão (vesting schedules) são importantes porque:3.

a) Garantem que todos os tokens sejam liberados imediatamente após o lançamento do projeto.

b) Impedem que grandes quantidades de tokens sejam despejadas no mercado de uma só vez.

c) Definem a oferta máxima de um criptoativo.

d) São utilizados apenas para stablecoins para manter a paridade.

A Lei nº 14.478/2022 (Marco Legal dos Criptoativos no Brasil) atribui ao Banco Central (BC) e à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) competências sobre o setor. Em relação à oferta de criptoativos, qual a principal 
implicação dessa regulamentação?

4.

a) A proibição total de mecanismos de queima de tokens.

b) A exigência de maior transparência e responsabilidade na gestão e comunicação da oferta.

c) A padronização de todos os criptoativos como valores mobiliários.

d) A liberação irrestrita da emissão de novos tokens sem supervisão.

Explique a diferença entre um criptoativo inflacionário e um deflacionário, e como a análise desses modelos 
pode influenciar a decisão de um investidor.

5.

Gabarito
1. c) | 2. b) | 3. b) | 4. b)



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula

Aula 13

Análise da Demanda e Utilidade

Explorando como o interesse dos usuários e a 
funcionalidade de um criptoativo complementam a 
análise da oferta para determinar seu valor de 
mercado.

Recursos Adicionais

Whitepapers de Projetos Cripto

Para entender a tokenomics e os cronogramas de 
emissão de projetos específicos

Exploradores de Blockchain

Etherscan, BscScan - Para monitorar a oferta 
circulante e transações em tempo real

Sites de Dados de Mercado

CoinMarketCap, CoinGecko - Para comparar 
métricas de oferta entre diferentes criptoativos

Fontes Oficiais

Site do Banco Central do Brasil e CVM - Para 
acompanhar as atualizações regulatórias

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


